
Após encerrar a roda de chi-
marrão vem à hora da limpeza da 
cuia e da bomba. Nesse momento 
são importantes alguns cuidados 
essenciais para garantir a durabi-
lidade e a qualidade desses uten-
sílios.  Selecionamos algumas 
dicas de uso para conservação; 
especialmente para você, que de-
seja ter um chimarrão de qualida-
de todos os dias, confi ra abaixo.

Limpeza da bomba
para chimarrão

-Um dos cuidados mais im-
portantes, que deve ser levado 
em conta, é a lavagem da bomba 
para chimarrão. Recomendamos 

limpar com água corrente (ex-
terna e internamente), colocan-
do sempre o bojo (parte inferior 
da bomba) embaixo da torneira 
e com auxilio das mãos direcio-
nar o fl uxo da água por dentro da 
bomba, permitindo assim a pas-
sagem de água pelo seu interior e 
a saída pelo bocal. Essa ação visa 
retirar os resíduos de erva-mate, 
evitando que eles fi quem deposi-
tados na bomba enquanto ela não 
estiver em uso.

-Ao lavar a bomba, evite o uso 
de produtos abrasivos ou deter-
gentes. Não use esponjas, lã de 
aço, esfregão, escova, ou simila-
res, pois eles causam processo 

de “lixação”, alterando a cor, o 
brilho e até a textura da peça. No 
fi nal da limpeza sempre seque a 
bomba com pano, preferência de 
algodão, evitando que gotas de 
água sequem e deixem marcas na 
prata. Guarde a bomba em local 
seco e separado de outros metais 
e utensílios.

Limpeza da cuia 
para chimarrão

A cuia quando nova, deve ser 
lavada apenas por água em tem-
peratura ambiente. Após a lava-
gem inicial, se preferir, pode ser 
dado um banho com água na tem-
peratura do mate e antes de utili-
zá-la novamente é preciso verifi -
car se o porongo encontra-se bem 
seco. Nunca utilize na primeira 
lavagem água fervente direto na 
cuia seca, isto pode trincar a cuia. 
Após utilizar a cuia, a lavagem 
pode ser feita com água corrente. 
Na lavagem, jamais utilize espon-
jas de aço, detergentes ou qual-
quer outro produto químico que 
possa causar algum dano a cuia. 
Siga o modelo de limpeza similar 
as bombas de prata.

A cuia é um fruto natural e 
sensível ao fogo, sol e produtos 
químicos. Estes podem causar 
manchas irreversíveis e até ra-
chaduras. Retire o excesso de 
água com papel toalha e seque 
naturalmente (deitada de lado), 
não deixar secando ao sol. O pro-
cesso de secagem varia de acordo 
com o clima e a umidade do lo-
cal, podendo ser mais demorado 
quando a cuia for nova. Guarde a 
cuia em local seco, arejado sem a 
presença de aromas. 

http://bombasfama.com.br
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Paineira x Mamica-de-CadelaPaineira x Mamica-de-Cadela
Brincar: “é o prin-

cipal meio de apren-
dizagem da criança, 
ela gradualmente de-
senvolve conceitos de 
relacionamentos cau-
sais, o poder de discri-
minar, de fazer julga-
mentos, de analisar e 
sintetizar, de imaginar 
e formular” (SANTIN, 
2001).

O brincar, a imi-
tação, a repetição, a 
imaginação, a intera-
ção com os colegas, a 
exploração e a experi-
mentação são carac-
terísticas da ação in-
fantil, utilizadas para 
compreender e transformar o mundo em que estão 
imersas. É necessário enfatizar o brincar como forma 
privilegiada das crianças, se expressarem, bem como 
de compreenderem, signifi carem e transformarem o 
mundo.

A brincadeira é uma atividade social privilegiada 
de interação específi ca e fundamental que garante a 
construção do conhecimento da realidade vivenciada 
pelas crianças e de constituição do sujeito- criança 
como sujeito produtor da história. É no brincar que 
as crianças podem se colocar desafi os e questões, 
além do seu comportamento diário, tentando com-
preender os problemas que lhes são propostos, pois 
na brincadeira, ao mesmo tempo em que as crianças 
desenvolvem sua imaginação, elas constroem rela-
ções entre si.

Segundo Vigotski (1989), são as regras da brinca-
deira que fazem com que as crianças se comportem 
de forma mais avançada do que aquela, habitual para 
sua idade.

A criança, através do brincar, desenvolve sua co-
ordenação motora, suas habilidades visuais e auditi-
vas, seu raciocínio criativo e sua inteligência.

É através da atividade lúdica que a criança se pre-
para para a vida, assimilando a cultura do meio em 
que está inserida, a ele se integrando, se adaptando 
às condições que o mundo lhe oferece e aprendendo 
a competir, cooperar com seus semelhantes e convi-
ver como um ser social.

Sendo assim, podemos perceber que a brincadei-
ra é uma atividade que possibilita e estimula as crian-
ças a utilizarem os objetos do mundo adulto, assim 
elas podem construir relações e estruturar conheci-
mentos sobre o mundo que as cerca, para os pais, é 
um momento de formar vínculos, ser participativo na 
vida dos fi lhos e até mesmo soltar um pouco a ima-
ginação e descarregar o estresse, porém para muitos 
pais entregar-se a essa atividade lúdica com os fi lhos 
não é tão simples assim, alguns não conseguem se 
desprender das suas responsabilidades e separar um 
tempo para brincar, outros preferem aproveitar seus 
momentos de folga para assistir tevê ou fazer progra-
mas de adulto. Porém, a ausência desses momen-
tos pode signifi car um vazio no relacionamento dos 
adultos com as crianças. Vale a pena investir algumas 
horas no mundo mágico deles e deixar os pensamen-
tos livres e soltos através de uma simples brincadeira 
com seu fi lho.
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Caros leitores, neste final 
de semana, alusivo ao dia do 
Biólogo, que comemoramos 
em três de setembro, nós fu-
turos profissionais integran-
tes do BioFlora, orientados 
por uma Bióloga (ambos cita-
dos acima), estamos trazendo 
uma breve descrição de duas 
espécies vegetais, pertencen-
tes a duas famílias diferentes, 
a Paineira (Ceiba speciosa) da 
família Malvaceae e a Mamica-
-de-cadela (Zanthoxylum rhoi-
folium) da família Rutaceae. 
Elas são espécies confundi-
das pela população, e, chamar 
ambas de mamica-de-cadela 
tornou-se um hábito comum 
entre a comunidade, nesse 
sentido vamos esclarecer ao 
leitor, as diferenças e finalida-
de de ambas espécies. 

A Paineira (Ceiba speciosa) 
é uma arvore de grande porte 
(15-30 m de altura), que no 
Brasil pode estar presente nas 
regiões sul, sudeste e centro-
-oeste e em partes do estado da 
Bahia. Ela chama atenção por 
sua copa ampla, cheia de folhas 
dispostas em forma de leque 
ou palma da mão (palmado) e 
seus frutos grandes divididos 
em gomos, com um algodão 
dentro. O seu tronco também 
é notável, pela presença de 
acúleos, populares espinhos, 
que se desenvolvem de acordo 
com a idade da árvore. As fo-
lhas jovens da paineira podem 
ser consumidos crus, refoga-
dos ou cozidos. Já o “Algodão” 
conhecido por Paina, pode ser 
empregado como substituto do 
algodão tradicional, para a ar-
vore ele é essencial para a dis-
persão das suas sementes.

Tradicionalmente a painei-
ra é usada para tratar dores de 
cabeça, febre, diabetes, diar-
reia, infecções parasitárias, 
hipertensão, problemas men-
tais, úlcera péptica, reuma-
tismo e asma. Da casca se faz 

fitoterápicos para inflamação 
do fígado, tratamento de hér-
nias, reumatismo, problemas 
cardíacos e pressão alta. Em 
algumas regiões, o infuso des-
ta árvore também é usado para 
tratar contusões e fraturas. Por 
outro lado, a Mamica-de-cade-
la (Zanthoxylum rhoifolium), 
é uma arvore que pode atingir 
altura de até 23 metros de al-
tura, seu tronco é geralmente 
grosso, tortuoso e cônico. Seus 
acúleos (espinhos), são gran-
des e fortes e suas folhas são 
verdes-amareladas, compos-
tas com de 4 a 13 fólios (folhas 
menores) que são menores em 
relação aos fólios da Ceiba spe-
ciosa e não são dispostos em 
forma de leque (palmado). Sua 
madeira é usada na construção 
civil, em carrocerias, marcena-
ria, entre outros. 

A Mamica-de-cadela, é en-
contrada em bordas de matas 
e se destaca justamente por 
apresentar estes acúleos. Esta 
planta floresce de setembro a 
maio, e frutifica de novembro a 
junho.  Também é muito usada 
na ornamentação, principal-
mente na arborização urbana. 
Na medicina ela é usada como 
antibacteriana, antifúngica, 
inseticida, citotóxica, antitu-
moral, antiparasitária e antio-
xidante. Estudos comprovam 
que ela age sobre células tu-
morais, pois o óleo volátil en-
contrado em suas folhas é cito-
tóxico, também ela é utilizada 
popularmente para tratar do-
res de dente e ouvido, pois sua 
casca possui efeito analgésico. 

Depois desta breve descri-
ção, a equipe BioFlora, res-
salta ainda que, existe grande 
interesse comercial no cultivo 
destas espécies pois a Painei-
ra produz folhas comestíveis 
que pode ser um atrativo à 
culinária regional. E sobre a 
Mamica-de-cadela ressaltamos 
que a família dessas plantas é 
bem grande e o gênero Zantho-
xylum possui espécies que não 
possuem efeitos medicinais, 
até pelo contrário algumas são 
toxicas ao ser humano, des-
sa forma o consumo deve ser 
acompanhado sempre com in-
dicações e acompanhamento 
médico.

Divulgação

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas: Denilson da Silva 
Machado, Peter Santos de Aguiar, Jordana Vettorato - 
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller

O brincar na infânciaO brincar na infância

Liliane Ribeiro Ortiz
Psicóloga - CRP 07/23464
Contato: (55) 98107 2593
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com

Fruto de Ceiba speciosa (Paineira) aberto com o 
algodão (fi bra) no interior. Note no fundo as folhas 
em forma de leque ou palma-da-mão (Palmado).

Acúleos do caule de Ceiba speciosa.

Copa de Ceiba speciosa com frutos imaturos e 
algodão dos frutos que já se abriram.

Ramo com os acúleos (espinhos) de Mamica-de-
cadela (Zanthoxylum rhoifolium)

Folhas e caule de Mamica-de-cadela (Zanthoxylum 
rhoifolium), note que as folhas estão em uma 

disposição totalmente distinta da Ceiba speciosa 
e no fundo observe os acúleos (espinhos) com 

formato também distinto, contudo, esses acúleos 
podem variar muito de acordo com o indivíduo.
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O grão de milho pipoca (Zea mays L), como 
outros cereais, é composto pelo pericarpo (casca 
dura externa), germe (fração rica em lipídios) e 
endosperma (rico em amido). Nele são encontra-
dos carboidratos, proteínas, fi bras, vitaminas do 
complexo B, ácido fólico e vários sais minerais 
como : ferro, fósforo, potássio e zinco.

Um estudo apresentado por cientistas da Uni-
versidade de Scranton, na Pensilvânia, durante 
a 238ª Reunião da American Chemical Society 
(ACS), em Washington, comprovou que a pipoca 
tem grandes quantidades de substâncias antioxi-
dantes , como polifenóis, importantes no combate 
aos radicais livres. 25g de milho de pipoca possui 
80Kcal, 16g de carboidratos, 3g de proteínas e 4g 
de fi bra alimentar. 

Porém, é importante saber a procedência do 
milho. No Brasil, cerca de 80 a 90% do nosso mi-
lho é transgênico, que são aqueles cujo genoma 
foi modifi cado com a introdução de material ge-
nético de uma bactéria. O objetivo é de atribuir 
nova característica ou alterar alguma caracte-
rística já existente, conferindo-lhes utilidade e 
rentabilidade,porém há riscos para a saúde e ao 
meio ambiente

Cuidado com as pipocas de microondas que 
compramos no mercado e as do cinema. Elas são 
ricas em sódio, gordura vegetal hidrogenada e 
aditivos, e em excesso podem ser prejudiciais à 
saúde. 

Uma melhor opção é fazê-la em casa, e de pre-
ferência com grãos orgânicos e não transgênicos. 
Para faze-la pode utilizar um fi o de azeite de oliva 
ou óleo de coco ou a própria banha suína, e tam-
bém pode ser feita pelas pipoqueiras elétricas dis-
poníveis no mercado.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Pipoca faz bem?
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Porque as Porque as 
minhocas minhocas 
são tão são tão 
importantes importantes 
para o solo?para o solo?

Todos sabem que as minhocas vivem debaixo 
da terra, mas nem todos entendem a importância 
desses bichinhos para o solo e para o meio am-
biente como um todo. Confira, abaixo:

Porque as minhocas são importantes?
A minhoca é um animal invertebrado, que pos-

sui o corpo longo formado por alguns anéis. Isso 
ajuda no fato de viver debaixo do solo, já que fa-
cilita sua locomoção. O primeiro motivo pelo qual 
a minhoca é importante para o solo é que ela se 
alimenta dos restos orgânicos que ficam deposita-
dos na terra, seja de animais ou vegetais. Por isso, 
ela é chamada de detritívora. Por alimentarem-se 
destes restos de alimentos, a minhoca elimina suas 
fezes no solo e, com a ação das bactérias sobre es-
tes restos alimentares, é produzido o húmus.

Húmus: um bem para o meio ambiente
O húmus faz parte das plantações e serve como 

um adubo natural que agiliza o processo de cres-
cimento dos vegetais, frutas e etc. Isso acontece 

porque esta substância possui nitrogênio, potássio 
e fósforo, substâncias essenciais para ajudar no 
fortalecimento e desenvolvimento das plantas.

Mas não para por aí
O simples movimento destes invertebrados no 

solo faz diversos túneis que ajudam na ventilação 
das raízes das plantas e também facilitam a pene-
tração de água das chuvas, fazendo com que as ra-
ízes absorvam mais líquidos e se fortaleçam muito 
mais rápido.

Como as minhocas podem viver até 16 anos e sua 
reprodução é muito rápida, cada minhoca consegue 
colocar uma média de 15 milhões de ovos em sua 
vida inteira, o que facilita ainda mais a produção 
de húmus e aumenta os benefícios que traz ao solo.

Agora, quando você pensar em minhocas, 
pense também no benefício que elas trazem para 
o meio ambiente e na importância delas para as 
plantas e para a natureza. Certamente, seu concei-
to sobre esse bichinho mudará.
http://www.sampexdesentupidora.com.br/blog/curiosidades
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Nossa empresa está atuando em 
Santo Ângelo, proporcionando a co-
munidade qualidade de vida, traba-
lhamos com a prevenção, visamos 
o MELHOR no atendimento e RE-
SULTADO para com os clientes que 
buscam nosso estabelecimento.

Temos muitas variedades de 
serviço entre eles estão: Massagens 
com muitas opções e técnicas, Tera-
pia Reiki, Estética Facial e Corporal 
com tratamentos variados, Aulas de 
Yoga em grupo e individual, além de 
Cursos com certifi cado, para pro-
fi ssionais da área da saúde ou para 
aqueles que buscam conhecimento. 
Nosso objetivo é tornar acessível a 
todos estes serviços, tendo fl exibili-
dade em horários e formas de paga-
mento.

Gratuitamente todos os meses 
fazemos o evento Yoga Para Todos, 
onde pode conhecer um pouco a 
cultura da prevenção com o Hatha 
Yoga, e assim promover saúde, é um 
evento aberto a comunidade. Infor-
mações é só curtir nossa Fan Page 
@/Estetica.Terapias.Integrativas e 
fi que por dentro de todas as nossas 
programações.

Segundo o Ministério da saúde 
foi aprovando a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PNPIC) integrados pelo 
governo no Sistema Único de Saúde 
(SUS), entre elas estão o Reiki e o 
Yoga.
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Joana Derllin Manica
Certifi cado reconhecido pela Organização Internacio-

nal de Yoga - (Ujjain Yoga Life Society e Centro de 
Yoga Satyadhara/2017)

Fone/WhatsApp: 55 98416-6037
Instagran: @derllin
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www.derllin.com.br


